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Às minhas professoras Márcia, Mauren, Neusinha, 

Cida, Celina (in memorian), Marilena, Raquel, Joana, 

Damaris (in memorian), Graça e Clara, que não só me 

alfabetizaram, mas me ensinaram a ler. Se eu nunca 

disse obrigado, agradeço agora, dedicando a vocês 

uma obra na qual todas têm parte.
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FADAS E

DETETIVES
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T odas as noites Bárbara lia um livro antes de dor-
mir. Claro que nem sempre lia um livro inteiro de 

uma vez – às vezes, passava semanas com a mesma 
história, porque caía no sono no meio da leitura. Era 
um hábito antigo, que havia começado quando Bárba-
ra era bem pequena, época em que sua mãe lia contos 
de fadas à beira do seu berço para ela adormecer. 

Depois de crescer e aprender a ler, a menina con-
tinuou com as histórias, mas agora as lia sozinha. E 
também não gostava mais tanto dos contos de fadas, 
aqueles que sua vó chamava de histórias da carochi-
nha. A avó dizia que carochinha significava bruxa ve-
lha, como as que aparecem nessas histórias infantis. 
Mas como não era mais criancinha, Bárbara queria 
ler sobre outras coisas. Gostava mesmo era de histó-
rias de detetive, livros de mistério, de aventura... es-
tava meio enjoada das fadas. 

Só que aquilo de dormir no meio da história, às 
vezes na parte mais interessante, deixava Bárbara in-
trigada. Não conseguia descobrir por que – bem na 
hora em que ia desvendar uma pista importante, ou 
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O caso da menina sonhadora

exatamente quando o criminoso ia ser preso – ela 
caía no maior sono. Está certo que isso tinha um lado 
bom, já que em várias noites a aventura continuava 
nos seus sonhos, quando deixava de ser apenas lei-
tora e se tornava também personagem, ajudando os 
detetives e espiões em suas peripécias. Mesmo assim, 
ela queria entender o porquê desse sono.

Então teve uma ideia. Um dos seus detetives pre-
feridos se chamava Sherlock Holmes, o personagem 
mais inteligente que conhecia. Só de olhar para uma 
pessoa ele conseguia descobrir tudo sobre ela: se ti-
nha filhos, onde morava e até sua profissão. Por isso, 
Bárbara decidiu procurá-lo: quem sabe Sherlock pu-
desse ajudá-la a resolver o misterioso caso do sono? 

O plano era o seguinte: antes de dormir, Bárbara 
começaria a ler uma das aventuras do famoso de-
tetive e ficaria lendo, lendo até ser pega pelo sono. 
Assim, ela achava que poderia encontrá-lo num dos 
seus sonhos e apresentar o seu caso a ele. 

Na primeira noite em que tentou, ficou tão en-
tretida com a esperteza de Sherlock que conseguiu 
terminar a história inteira antes de dormir. Ficou fe-
liz por chegar até o final do conto, mas acabou um 
pouco frustrada porque não sonhou com o detetive.

“Não tem problema”, pensou ao acordar. “Hoje à 
noite eu tento de novo.” 
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Teve de tentar várias noites seguidas antes de 
conseguir. 

Quando já estava perdendo as esperanças, numa 
noite em que se sentia tão cansada que mal aguen-
tava manter os olhos abertos, Bárbara adormeceu no 
momento em que Sherlock estava para receber um 
novo cliente. 

– Ouço passos na escada, Watson – disse ele a seu 
fiel companheiro, o médico John Watson, que anota-
va todos os casos. – Pode apostar que este será um 
caso que você terá grande interesse em escrever.

– E por que diz isso, Sherlock? – perguntou Watson.
Antes que ele pudesse responder, entrou nos seus 

aposentos uma garota de pijama, com cara de sono 
e bastante confusa. Era Bárbara. Funcionou! Lá es-
tava ela, diante do grande Sherlock Holmes e de seu 
amigo Watson.

– Muito boa noite, senhorita Bárbara – começou o 
famoso detetive. – Pelo que vejo a senhorita não gos-
ta mais dos contos de fadas, mas gosta muito de ler. 
Está em férias e, apesar de ser uma boa aluna e ter 
passado de ano sem dificuldade, tem uma dúvida que 
está tirando o seu sono e à qual seu irmão mais velho 
não soube responder.

– Isso mesmo... Como... como soube de tudo is-
so? – perguntou a garota, espantada.
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